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- VI Dia Mundial dos Avós e dos Idosos: “Eu nunca te esquecerei”.
- Buscar o Reino de Deus, centro da mensagem de Jesus.
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(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS 
INICIAIS

Fazer parte do 
Reino de Deus é 
a maior riqueza 
que uma pessoa 
pode receber, e 

faz valer à pena todas as renún-
cias necessárias para participar.

(Nº 362) Ref.: Juntos como ir-
mãos, membros da Igreja, 
vamos caminhando, vamos 
caminhando. Juntos como ir-
mãos, ao encontro do Senhor.

1. Somos povo que caminha num 
deserto como outrora, lado a 
lado, sempre unidos, para a terra 
prometida.

2. Na unidade caminhemos: foi 
Jesus que nos uniu. Nosso Deus 
hoje louvemos: seu amor nos 
reuniu.

3. A Igreja está em marcha: a um 
mundo novo vamos nós, onde rei-
nará a paz, onde reinará o amor.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. 
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoe-
mo-nos mutuamente do fundo 
do coração (silêncio).

(Nº 678) S. Senhor, que viestes 
procurar quem estava perdido, 
tende piedade de nós!

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

S. Cristo, que viestes dar a vida 
em resgate de muitos, tende pie-
dade de nós!

A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que congregais na uni-

dade os vossos filhos dispersos, 
tende piedade de nós!

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, amparo 

dos que em vós esperam, sem 
vós nada tem valor, nada é san-
to. Multiplicai em nós a vossa 
misericórdia para que, condu-

zidos por vós usemos agora de 
tal modo os bens temporais que 
possamos aderir desde já aos 
bens eternos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.301-304)

1ª Leitura: 1Rs 3,5.7-12
L. Leitura do Primeiro Livro dos 

Reis. 
Naqueles dias, em Gabaon, o Se-

nhor apareceu a Salomão, em 
sonho, durante a noite, e lhe 
disse: “Pede o que desejas, e 
eu te darei”. E Salomão disse: 
“Senhor meu Deus, tu fizes-
te reinar o teu servo em lugar 
de Davi, meu Pai. Mas eu não 
passo de um adolescente, que 
não sabe ainda como governar. 
Além disso, teu servo está no 
meio do teu povo eleito, povo 
tão numeroso que não se pode 
contar ou calcular. Dá, pois, ao 
teu servo, um coração compre-
ensivo, capaz de governar o teu 
povo e de discernir entre o bem 
e o mal. Do contrário, quem 
poderá governar este teu povo 
tão numeroso?” Esta oração de 
Salomão agradou ao Senhor. E 
Deus disse a Salomão: “Já que 
pediste esses dons e não pedis-
te para ti longos anos de vida, 
nem riquezas, nem a morte de 
teus inimigos, mas sim sabedo-
ria para praticar a justiça, vou 
satisfazer o teu pedido; dou-te 
um coração sábio e inteligente, 
como nunca houve outro igual 
antes de ti, nem haverá depois 
de ti”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



Salmo Responsorial: Sl 118(119)
S. Como eu amo, Senhor, a vossa 

lei, vossa palavra! 
A. Como eu amo, Senhor, a vos-

sa lei, vossa palavra! 
S. 1. - É esta a parte que escolhi por 

minha herança:* observar vossas 
palavras, ó Senhor! - A lei de vos-
sa boca, para mim,* vale mais do 
que milhões em ouro e prata.

2. Vosso amor seja um consolo 
para mim,* conforme a vosso 
servo prometestes. - Venha a mim 
o vosso amor e viverei,* porque 
tenho em vossa lei o meu prazer!

3. Por isso amo os mandamen-
tos que nos destes,* mais que 
o ouro, muito mais que o ouro 
fino! - Por isso eu sigo bem di-
reito as vossas leis,* detesto to-
dos os caminhos da mentira.

4. Maravilhosos são os vossos 
testemunhos,* eis por que meu 
coração os observa! - Vossa pala-
vra, ao revelar-se, me ilumina,* 
ela dá sabedoria aos pequeninos. 

2ª Leitura: Rm 8,28-30
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Sabemos que tudo con-

tribui para o bem daqueles que 
amam a Deus, daqueles que são 
chamados para a salvação, de 
acordo com o projeto de Deus. 
Pois aqueles que Deus contem-
plou com seu amor desde sempre, 
a esses ele predestinou a serem 
conformes à imagem de seu Filho, 
para que este seja o primogênito 
numa multidão de irmãos. A aque-
les que Deus predestinou, também 
os chamou. E aos que chamou, 
também os tornou justos; e aos 
que tornou justos, também os glo-
rificou. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 753) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus 

do céu, Senhor da Terra; os mis-
térios do teu Reino aos peque-
nos, Pai, revelas!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 13,44-52
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

seus discípulos: “O Reino dos 
Céus é como um tesouro escon-
dido no campo. Um homem o 
encontra e o mantém escondido. 
Cheio de alegria, ele vai, ven-
de todos os seus bens e compra 
aquele campo. O Reino dos Céus 
também é como um comprador 
que procura pérolas preciosas. 
Quando encontra uma pérola de 
grande valor, ele vai, vende todos 
os seus bens e compra aquela pé-
rola. O Reino dos Céus é ainda 
como uma rede lançada ao mar e 
que apanha peixes de todo tipo. 
Quando está cheia, os pescadores 
puxam a rede para a praia, sen-
tam-se e recolhem os peixes bons 
em cestos e jogam fora os que não 
prestam. Assim acontecerá no fim 
dos tempos: os anjos virão para 
separar os homens maus dos que 
são justos, e lançarão os maus 
na fornalha de fogo. E aí haverá 
choro e ranger de dentes. Com-
preendestes tudo isso?” Eles res-
ponderam: “Sim”. Então Jesus 
acrescentou: “Assim, pois, todo o 
mestre da Lei, que se torna discí-
pulo do Reino dos Céus, é como 
um pai de família que tira do seu 
tesouro coisas novas e velhas”. - 
Palavra da Salvação

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Inspirados pela oração que Sa-

lomão elevou a Deus, com hu-
mildade, façamos nossas preces 
comunitárias. 

A. Dai-nos, Senhor, sabedoria.
1. Para que a Igreja seja uma luz 

que guia os povos ao vosso Rei-
no.

2. Para que nossas comunidades 
vivam a missão evangelizadora 
de modo sinodal.

3. Para que os legisladores pro-
movam leis justas, que defen-
dam a vida.

4. Para que toda humanidade res-
peite a Casa Comum.

5. Para que saibamos educar as 
novas gerações para a vida de fé 
e em sociedade.

6. Para que protejamos os mais 
vulneráveis.

7. Para que valorizemos a presen-
ça dos idosos e de nossos avós 
em nosso meio.

8. ...
P. Acolhei, Senhor, nosso Deus, 

a oração do vosso povo que vos 
pede a capacidade de melhor 
discernir a vossa vontade. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 439) Ref.: Eu venho trazer 

pra junto do altar /:o que fui 
colher no meu caminhar.:/

1. A sede de amor de todos ir-
mãos, te oferto, Senhor, com vi-
nho e com pão.

2. Oferto a criança, o jovem, o ve-
lho, a paz, a esperança na luz do 
Evangelho.

3. Eu trago, também, ao teu santo 
altar, os passos de quem te quer 
anunciar.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, nós vos pedi-

mos, os dons que recebemos de 
vossa generosidade e agora vos 
apresentamos, para que estes 
santos mistérios, pelo poder da 
vossa graça nos santifiquem na 
vida presente e nos conduzam 
à felicidade eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 



Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio dos DTC X: 
A ação do Espírito Santo

na Igreja
(Missal, p.483)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Vós nos con-
cedeis, a cada momento, o que 
mais nos convém, e conduzis a 
vossa Igreja por admiráveis e 
diversos caminhos. Vós não ces-
sais de ajudá-la com a força do 
Espírito Santo para que, sempre 
fiel ao vosso amor, jamais dei-
xe de invocar-vos na tribulação 
nem se esqueça de louvar-vos na 
alegria, por Cristo, Senhor nos-
so. Por isso, associados aos co-
ros dos Anjos, nós vos louvamos 
com alegria, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

(Nº 758/O) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana! Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 

para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei 
nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, reple-
tos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um 
só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-

cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apósto-
los e gloriosos Mártires, (Santo do 
dia ou padroeiro) e todos os San-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redi-
mido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 490) Ref.: Feliz o homem 

que ama o Senhor e segue seus 
mandamentos. O seu coração 
é repleto de amor, Deus mes-
mo é seu alimento.

1. Feliz o que anda na lei do Senhor 
e segue o caminho que Deus lhe 
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indicou: terá recompensa no Rei-
no do Céu, porque muito amou!

(Nº 490) Ref.: Feliz o homem 
que ama o Senhor e segue seus 
mandamentos. O seu coração 
é repleto de amor, Deus mes-
mo é seu alimento.

2. Feliz quem se alegra em servir 
o irmão, segundo os preceitos 
que Deus lhe ensinou: verá ma-
ravilhas de Deus, o Senhor, por-
que muito amou!

3. Feliz quem confia na força do 
bem, s os caminhos da paz e o 
perdão: será acolhido nos braços 
do Pai, porque muito amou!

4. Feliz quem dá graças de bom co-
ração e estende sua mão ao sem 
voz e sem vez: terá no banquete um 
lugar para si, porque muito amou!

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Recebemos, Se-

nhor, o divino sacramento, me-
morial perpétuo da paixão do 
vosso Filho. Concedei, nós vos 
pedimos, que sirva para nossa 
salvação o que ele mesmo nos 
deixou em seu inefável amor. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, TC IV)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação dispo-

nha na sua paz os vossos dias e vos 
conceda os dons da sua bênção.

A. Amém.
P. Sempre vos liberte de toda afli-

ção e confirme os vossos cora-
ções em seu amor.

A. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé 

e caridade, possais viver prati-
cando o bem e chegar felizes à 
vida eterna.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.

P. Ide em paz, e glorificai o Se-
nhor com vossa vida. 

A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 445) 1. Neste altar da espe-

rança, ofertamos nossa vida. 
/:Vida que é dom e serviço, vida 
de amor, doação.:/ 

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes 
dons. No altar, vinho e pão. 
Nós queremos viver como ir-
mãos pra formar um só cora-
ção!

2. Tanto pão mal repartido, tantas 
bocas tão famintas. /:Ah! Tão 
urgente é a partilha, indispensá-
vel pra vida.:/

3. Pão sagrado compromete a vi-
ver fraternidade. /:Nossas mãos 
são instrumentos pra construir 
vosso reino.:/

(Nº 528) 1. Novamente nos uni-
mos nesta ceia do perdão, para 
em Cristo e só por Cristo encon-
trar a salvação.

Ref.: Renovemos nossa vida 
nesta santa comunhão; na es-
perança trabalhemos por um 
mundo mais cristão.

2. Na justiça e no trabalho povo 
santo, caminhai; com Jesus res-
suscitado demos novo mundo ao 
Pai.

3. Tudo o que nasceu do amor em 
amor há de ficar; nosso irmão é 
como a hóstia: não se pode pro-
fanar.

4. “O meu Pai trabalha sempre”, 
Cristo um dia revelou; pela glória 
do Calvário vida nova começou.

5. Não se ponha o sol da tarde so-
bre a ira e a opressão. O trabalho 
e a justiça deve haver pra todo 
irmão.

(Nº 600) 1. Nossa fé no mesmo 
Deus nos reuniu. Seu amor em 
Jesus Cristo nos uniu. Em Jesus 
de Nazaré somos irmãos, o mun-
do inteiro nos chama de Cris-
tãos. Relembrando aquilo que 
Jesus pediu, que soubéssemos 
viver no seu amor, reunimos 
nesta ceia de amizade, a comu-
nidade do povo do Senhor.

Ref.: /:Somos cidadãos do Rei-
no, do reino de Jesus de Naza-
ré.:/

2. Ao redor da mesa santa do Se-
nhor, nossa gente se faz povo 
por amor. Em Jesus de Nazaré 
somos irmãos e carregamos a 
história em nossas mãos. Cada 
vez que oferecemos vinho e 
pão, que se tornam nosso ponto 
de união, reviveremos num mo-
mento de unidade a eternidade 
da nossa religião.

A Eucaristia – “Antecipação 
da futura glória”

Numa antiga oração, a Igreja 
aclama assim o mistério 
da Eucaristia:  “Ó  sagrado 
banquete, em que se recebe 
Cristo e se comemora a sua 
paixão, em que a alma se 
enche de graça e nos é dado 
o penhor da futura glória”. Se 
a Eucaristia é o memorial da 
Páscoa da Senhor, se pela nossa 
comunhão no altar somos 
cumulados da “plenitude das 
bênçãos se graças do céu”, 
a Eucaristia é também a 
antecipação da glória celeste. 
A Igreja sabe que, desde já, o 
Senhor vem na sua Eucaristia 
e que está ali, no meio de nós. 
Mas esta presença é velada. E 
é por isso que nós celebramos 
a Eucaristia  “enquanto 
aguardamos a feliz esperança 
e a vinda de Jesus Cristo 
nosso Salvador”. Desta grande 
esperança  –  dos novos céus e 
da nova terra, onde habitará a 
justiça – não temos garantia 
mais segura nem sinal mais 
manifesto do que a Eucaristia. 
Com efeito, cada vez que se 
celebra este mistério, “realiza-
se a obra da nossa redenção” e 
nós “partimos o mesmo pão, 
que é remédio de imortalidade, 
antídoto para não morrer, mas 
viver em Jesus Cristo para 
sempre” (Cf. Catecismo da 
Igreja Católica, 1402-1405).


